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A Politi.à de rnvêrtrhêntos é ô d Íêti:êr, íundâmêntâ ê
noÍteia o pro.ê$o de tomada dê dê.i!ão de invêílmentor do! Íe.ú6os pÍêvlden.iáÍios,

olréruâilo oi ,ni.iÊln: J. 3êÉü ániâ, rêítairiliJãi]., :oíar.lã, iiq!iJ.;, núti,á!ãú,
àdequãção à natuÍeza desuasobÍisaçôes e tãnspàÍôncià. Estes oble

allnhado5 êm busca do êquiliblo rinânceirc ê atuarialdoe Rêcimes PÍópíios de PÍevidônc'a

A vigênriâ dêía Poiti.ã de lnv
apÍovadâi ântes dê eua lrplemÊntação, pêlo óÍsão supe oÍ
detêÍmLôâ ô at. se dâ Rêsô ú.ão4.963. o BÍárGfo oímeno do ad 4! da mesma Resolu.ão
pte.an zà que "jEtiticodonentu, o

üaaõa ao qP4oooôro 4ato caÉ.o\àa
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1.1 POrlnCA DE rNvESrMENrOs

hm como obi€rw redEr
Íênt.brlrdadê dos sêus ativos bus.ando prrmemmêntê a prêrêecão e lnteg dàdê dê sêu

paklmônioê, poíeÍio.mente, a. ãmênto de heneficiosàos

a prêrênre Pollti.a
.rp..iãmcir. à Rêsorução do consêrho MoíêtáÍiô Nâ.iônâr n! 4.e6rlr02r (Rêsóru.ãô

919!3) e â Pod ia do MinctéÍio do rÍabarho e PÍevidên iz ne 1.46112072 \"P!Il{i
14!2") que dhpõem sbreBãpliaçõesdos íe.uBosdo5 RPP5

Art. 4!. os rêrpomávêc pelâ gêíãô dô Íesimê própnô dê prêvldênc'â rôciâ1,



an. 95. Â sêstão dâ. apli.ações dor Íê.ureoi do! RPP5 poderá ser próprh, por

I sestào própÍia, qúando ã unidãdêsestoE Íealza dkêtamentê a êxê.ução da

pre.'r.ação dos àt!os dê que úarã o.fr ló;

vr â mêtodolosia ê o§ «itérios a sêrêm àdotêdos para análisê pÍéva dos Íis.or
dos invêílnentos, bem.omoas d
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A PôrtâÍiâ 1.467 tiâr no 1.99â segú'nte Íê&ção:

d.t?Co e, !e J.r . .âs., !! .iió-.! f?.: :
contàta9ão dê pesoãs,uÍidicas auroízã&s nô3 termos dâ êc6ação êm vigor

rr os oa.ânêtos oeBeguidos oue d.vpÍãô htrr.Í
.ompâribilidâdê .om o pêrfildesua ÕbnsãÇõês, tendo em viita a ie.ê*'dâdê dê

d vêuificãÇãoêconcenÍação prevútos neía Resolução;

rv 05 imtê5 uulizados paÉ invê.timênid êm titulos ê vãloÍês mobi'áÍios de

vr a mêtodolosiá e ôs cÍténos â pàc avaÉçãô e

vr ú rãr! .1. i! iiitêiriiá, á ;i ãri,rãilú r! .iàiiiio r.aq 1i., iúii ã:
medldas à serem àdobdas em .à
pÍêvhros nêsb Resoução ê dos p âmetros ê5tâbêlêcldos nas nornâssêÉi5 dôs

potênoar pêrdâs dor Íêcureos.

À seção r dâ Poíâ'ia 1.467 Íêro(a, a pa ú doâ 102, o quê derêrmlna a Resolução4 963 e

.onsidêrando oouedêtem nam as duàr normas.

fu



com rêlação à Eovernãnça do RPPs, o conirê de rnveíi'nentos é o óÍgãô responsávetpea
.*,",;- l..i r.,!."
môvimênlações (âplr.àçôês e rcscate, e mânutênção da cafrêna d

doàr À ",r'Lrut dó (on tê eào

o rr. )! dd Rê.ol'\do 4.oor dPr"
i03iêsu ntes segmêntôi de ápl'câ(ão

@

!!! gê$ão mistâ, 4!:id. r:ie dà .âdela d. FPPS á E:nd: dtr-!Te.!r asla
uiidâde sêío.3 ê partê por in{nutôes conrãtadàr parã âdministraçãô de

o RPPS adotâ o modêro dê Eênáô úÍóoÍia. rsso §isntficá quê as d*hõês sãôromãdas peta

DÍetoaà tr€cutivâ, aômitê d€ rnsênimêntosêconsêlho,sêd int€íerências eÍt€mas.
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À enÍutuÍã dô RPP5 é fôÍhada, aém dã unidêde GêltoÍa, pêo co
Dêr berailvo. .ÔmÔ óE;Ô

supênor competêntq aprovaÍá a Pollttâ de lnvê*imentos ê o cotrsêlhô Fis.a, aruãÍá com o
àcompanhãmênto e f *arira§ão da s.ÍãÕ dos invesnmêntor.

Pam bâluar as de.sôes podeÍâo sêr eo icitadar ôpinÉes de prorsionaú êxtêÍnos, como dâ
coirúhn.á JÉ ri ;-ilin.ir tor .oi rrã ráJã, úLn.r Rââi, ir:ittriÇõé liiâi.erÉs, J sri r" *.:r,
sâíôÍês ou administÍadorer dê fu
rinàkrão rêsftit* á DnetoÍià. comiêêcônrê hô<

o conselho DelibeÍativo é o órgão náximo do Rpps, quê deverá àpÍovaÍ a potiticâ de
lir:rtiflêiior, êrôiiÉi,'ãrás.ii;o doi tiv.rtii.ii.s rÉãti:ãnd! rêüiiõêJ pêrtéJi.as

Âs dê ibêràçõêr do cônsêlho ocôÍe

MÍP ne 1 467120)Z

o.onrelr,o Fn.al ua.á com o intúto dê zêlaÍ pela gestão econôm .erinan.âÍa, êxaminàÍ
L.là,r. É J.,nãii ãiú: ile a.siãn, rú;tátrl! J.í!iêriáJ ê!.iriúãrin:i1É ;po aúã:, júÉ., !rJ.
nêd da5 saneâdo.as eemitindo pârê.êrsôbreã predação dê.onrãsanua da unt&de seíorà,
êm 3té qu ro mês6 após o êncêÍamento do êxê(kio. ar dehbeÍaçôes reÍão ahordadas
r,-.j,J'"i-'ili".{,

âse$oÍamênto dos investimento nfoÍmê lesislação quê

resê {a aluação e os invesumêntos do3 RPPS, àúavés dê ãnáúê de.enáro, ênudo de

neft po itka, §em ln.oreÍ em e e

2.2 EsTRÀrÉGra Dr Àro(ÂçÃo
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rv rnveíimentos êstrutuÍàdos

Vl Empré*imorcon5isnãdos

são.onídeÍados invêsrimentos e*Íutucdôs:

I rundo. dêlnven'mentÕ.la$iri.ados.omomu timêrcado;

I rúndosdêinven'mentoêmparti.tpaçôss(rtP)re

I I fundos deinveí mênto da$ ifie d ôs como , Âçõês Mêrcado deÁcêso,

Âi aplicaçõês dos Íê.uÍss dêwrão obeflaÍ a.ompanbtldâde dot âtivos tnvêsridos.om os
bÍisações atuaÍiâis pÍesentes ê ruruiâs om o obj€tivo dê

mántéÍoequllÍhío ê.ônôhi.o Ín.ncêko ênre arivos e pastvos do Rpps.

P.Ía Éso, dêyêÍãa 5eí acompâihados, de quaiqoêí àpicaçáo qüe
implque em prazos paê desinvêítmento - iiclusivê pÉros decã.Àn.ia e paÍa conve6ão dê
cotas dê rundor de lnvedimênior, dos jvo. a$êguÉndo o
.Lnp.Telodo,p,d-a. edo"non.d + u",ob"s.Éq do iii:

râis ap'ca!ões dêvêéo $Í pÍecedidâs dê enado eaboêdo

determina o pÍásÍaro pÍimeno doâr.11s dà pôÍra a r 457

a êíÍatégiã de alo.ação (onddeÍa a compaflbtltdâdê de.ada lnvêntmênb dâ .aÍtena ao
pêrfrldo RPPS, avâriândo o contêxto ê.onômko aiuateproletado,ôfiurc decaira dos aflvos
e pâ$lvor prêvid€nciánor ê âs peGpectlvas dê opoduírdades íavo,ávêrs à úáIihização dâ
Íêniâbilidadedmro dor [nnêseprc.êhosté.niose,esare.

2,2,1 CENÁRO ECONÔMrcO

o cênário e.onômico hundtal in etevados, rêÍtêtindo êm
i,rü: n: rí,üi ;r:rüt:Í
foÍtelirêçâo dê reuuos rêâlizãdã durantê â pandemia de covid-19, âtmhadâ à cuena êntÍe /),.,t

wt"
I

<_\
I



sêneràlràdô dd preçor dos ã 
'me

,,,, i ' ,, -,, ',,;,! !j'
io pórpandêmiâ, os tutadd unid6 iêm conviv'do .om
expê.târvâ dê Íe.e*ão e.onômtà o IPC (indte dê ereçd ao.oGuhidorlsai! 2,s% no rni.to
dê 2020 pàra os atúâir 6,10% conedeÍândo ã bsse 3nua. Em Íerp

o cênáÍiô econômico bÉsilerc ô u êntEtdo pak in.ou o

tê pôftrar moôetáÍtas do que n

tr.ãa d. jura5 .q mead6 do ano

âtú3É expedativas indi.arêm inflacão 3.'ma da meb Dàrà 2022 e 2023

o copom sê Íêuniu nos dÉs 20 e 21dê setembÍo ê de.idiu por mantêÍ a taxa detubs em

rr,75%a.a., pêh pímerã vê7 desde2016, êmdê.isãô dNidida,iá q

i: rãbir;;;;1:iÇã. dê âitêr â tára dêjüró3.i iir. s

elevâdos duÍant€ um peÍjodo pÍolonsado ê qus pods Ídomaro ci.tô dê â ta dêluros.asojêr
n{esío Às pÍoreçóê. de htlád z4 tótan pàG s,a%,4,6%
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o indi.e de rnfià9ão da zonâ do euÍo também Íêsiskou rê.ôrde, âInstndo 10% no mê5 de

sêtêmbío, lêvândo â presidêntê d ê tãsaÍdê, a prevêÍ t.êj
êlê\àtõe, o".u'o. rd! p.o? rd\,êJn'oê: dà cuto',ràdFnor'db.

, Ü,,;,:".,' ,. ,,i.,...j.,.1.1'
m' mofrêsemihô6dêrefuciados,âlidanãoapresentalndiciosdeumcês losoêimpõêm
íoÍte impâ.tô na e.onomiã mundiãr, têndo êm vilta que 4 pôk6 são gcndes rornecedoÍês
de petóleq sás eiriso.Âsuêra atngrú emche'o a iá deb riiàda cãdeia dêsup mênlos g obat,

1,rir., ,-§", ".r" ir!r" .(Éu d.úJ,,!.J- í..,J,,!!.!

NÕ epsódiô frâs Íecenre dà sueíã, vâdimir Pulln convo.óu mà6

êsõÊ,d..'d,"

nda 6inçóês mpôst*.

ÀChinâ têm sofÍldô 
'nteÍnamente 

.om umasevêra5e.a que atinsê íô
ê o ro Yàn4zq quê leeundo a Bl@mbêrg, êíá em seu p oÍ pabmã'derdê 1365. Â sêca alêta

pÍesionaÍ ainda ma6 a .âderâ d arém disto, a3 .tdâdes de Pequ'm e

de ockdown nênêâno, em v'frudeda poriticâ dêroêáncia
zero.om a.ôvid 19. o FMtÍêdu, u a pÍevkão dê cÍê mêntodo pâis para 3,3%.

(
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aâ*:fd. !ca,À.r:r!!h. ê cr ag!!
âinda é dê.afiadoÍ, @m as aluaÉ estimátivâs indi.âÍeh hlláção.oôveÍElndó a mêta âsênâs

ãlinhada.om ã queda do preço do b íl dê pêtÍólêo no mêrado inlérnacionã1, rêsúiÕú êm

Íeduçào de 26,507.nos pÍeços dos

tumo êntÍe o âtuâlprêrrdêntê Bolsonarô, qoêtêvê43,20% dosvôtosváldor êo êx prêrdénte

áido! aontudo, o pafrido de Boh

bân.âda no.onsÍêso ê no s€nado, êêwndo o percentua dê cadêiras prêênchidai por

ê, a nãloÍlâ docone.êso Nàciônãl

sêcuintêã apuBção dos votos AleituÍa ô de que um consÍeso.om
votam icados ao átoâ pÍeídenlê em queíões Íea.,on
baíarmêdidas etÍêmas qúetêrlam mpacto esnificâtNo nas roik3 dô gôvêrnô, mermô quê

..1nd d.t. m:l: rlsd.:.1.y:.ã. ds3:!t.s,:l: !it.i... d. .!.it..
Â àti!iiãLr. É.niiôiiiiã ápr.r.iiilq,.jriiáüújjúiii6,.úi ú,r;ir,.,úLjurLiài;J.ir;iúr
sê êxpatrdindo, *Eundô dâdos d Ô pMr rndurtÍiâl Íêsistrou
quedá nômês desetêrbÍo, mas aindã ind.a êxpaBão, dadoqúeôind'ce se mantêm aclm.

reu^aa.irrer.'ôn.ÔGhhiÔ
êm 2023, enquantoas pÍojêçõ6 sâÍa o lPcatêm sido rêvÉbs p a bãixo, chesando a s,00%

nâ pÍoreção mãú Íecêntê. Ô mêÍ.ado também êspeÍa quê o copom vá adolar uôa ponuÉ
mais dovÉh, manrêndo atáxâ sêl'câ 13,7s% aréo finãrdo ano ern
dos iuror a p tr de lúnhodo póximo ano, ênceftaôdo 2023 cofrsê icâ 11,2s%â.a.

k c ntbtõto Fods d. z/ra/ri» lào4o r4ndtl

2.2.1.3 EXPTCTÀT]VÀS DE MrRCÂDO



33 Àroc^ÇÀo ar va f c Rf ÊiÊvro

No cênáÍo nâcÕnã1, êiisrê um srandê lÉ.o dêcuÍto prazo quanto â peuútênc'â dâ 
'nfiâçãoem pàbmares êÊvador, além de um baixo cÍescimenro mundÉ. ÂdemaÉ, âpêir dê aindô

m fodêmênte corisidos.êetê an
companhiãs tendo.êsistÉdo luíos êrpre$Nos. AaquEição de nvê
potênciâlizam ossanho. êm momentúdêâlb dôs mêrcâdôr.

o.auvosdêrÉ.ôno BEnlâprêsêíbm umà inveBã coÍela9ão hÉóÍica com o dólaÍ, oo Fia,
êm momêntor dê qúeda do lbovespã o dólaÍ rêndê â sevabrnaÍ Uma rúação divdsifiÉda

,/\
\ta \"
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ãpicãdôs âpÍêsênta pÊro dê carência e quê ô fuidô côn ô mâ'or prãro, disponlb'E os

Íe.u6os em até 03 d'õ, ou *ja, em é 03

plâno de bÊneficior, mantêido ô$ ô ó êqurribÍioe.onôm'@.rnancel

o objêtivo pÍln.pa dâ gêíãô dos 
'nveÍimeitos 

e o à

nto dê la rêntâblldadê

",,<,,,j.P.,,j.
ê*rê$e dê mekado, aíêditâhos que a senão dos nvenimentos buscãrá à mànutênçào de

com bãse no cenáÍlo internacio .ênárô dê êxrrêma volatitdâdê nos

nêrcadoi dê Íênda vâÍiávê, p n.pâmêntê a erpo,ção ao meÍcado de bosa e vãlores dos

2.2.3 0BrEíVO OOS TNVESTMENÍOS



considêcndo, potunto, o .ená o êconômi.o prorebdoi a aldação atualdos rê.úuos, ô peó
de rism dô RPP5, êvidênc'ado no suibbirity.omo coN9ÉRvaDoR, o
hns dàr ôhrig:9ôês erFrhs nÍ
Resoução 4.96r, a dê.i!ão de âroração dos rêatrsôs paÍà 2021deverá ser noneâdâ pêros

rrúnêr dennidos no qúadÍo âba Ínô pÍóximo a mera dê

N ".í.ftr
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:!.. rr.te!â. êr 4.r.1r.3 d. :!i: ,r. ?r!t.]?de r..!i.

í drJdi,- i;ii- avi;i ,.rrJ,r.iu,! r..,u-rBúupi:,i
prefixado5, dàdo o êlêvâdo pãbm dújumsno3â5i e dpektiva de fechsmênro da cufrã
a pa*n do pÍóximo âno. ApesÍ de seÍ ún cêiílo maÉ por tivô
lêvando êm consideràção que ar ãiuais êrtimâtivâs âponbm para seti. à 11,25% ãÕ finat de
2023, tamhém enxeÍeamos rn cênárlo po.iuvô pâÉ o5 ãrvos qu

lêvândo êh consideràção edê cênáíio, uma pÍojeção dê rentabi
além do peÍfi dê inveídor do R i31% em 2023, êm tnha
.om 3 metà dê renrâbi idãde esnmadâ nêíâ Polhica.

,,,,4 É§ÍRATÉCA DE ALOCAÇÃO PÂRÂ 
'OZT

À!uru,dLre"e5ndi;B4iivu, êÍeu, ouiriÉiroi! i4 e:i!trir§J!dp
.oEidêÍandó o.en o prolêtado âtualmênrê. No enbnto, às.olúna5 dê,lrmitê 

'nÍeÍior" 
e

mudànçãs queocênáÍiôêconôm.o ê dê inve§timêntosvvêncÉn
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nmtdBxBtf--- ts -

,.r.5 EsrnarÉGn DE aLo.ÁçÃo PARÂ o§ PRÓxrMos§aNô§

O quâdÍo abarctem como oh,euvo cenúale*ahele.er umâ dneção dê lo.go piàzo paÉ os

t

I

I

2,3. CREDENCIAMENTO DE INSNTU'çÔES E SETECÃO DE AÍIVOS

Noquêsêrefêre aos téÍros pâÍa íedên.iàmênrôde iní(oiçôês e DâG sêeçãôdê ã1ivos,

êxposi.ão â nscos do RPPS, e análisê da soidê?, Donê ê exDeíên.ra dàs inntuicôês

PaG Íêâltaro pro.êso de.Íedênciamento dãs instiluiçõê., o RPP5 utilizâ+edê ún nrànual
.'L|."--!,,jÇ!u'F'':--,r,."

pÍoceso. o manrãlíoiêlaboradol 6 Étãdosnasêção do

l

ll@IoeI.

capnu ov da PotuÍÉ 1467.



rrr anàlÉedô hisro'i.o dêsua âtuação e de sêu5 pÍtn. pâÉconúo adores;

POLÍTICA DE INvEsTIM€NTos ]1r.] j

ô r.rigrf.:esr!1,r. d. â4s.10,1d,:1!e ".! Íré.!.. r:i:..Edeod?!êir. !4â. ti.trrr(ôi!
dêve.ão enaÍ rêaoónados i boâ quaidâde de geíão, ào ambiêntê de conrotê ntêÍfo, ao

adminisÍatãq à exposição a nsco repubclona, ao padÉo ér.o de .ondútã e á aderência dâ
rêntâh1dàdê â indiedoÍês de desempenho êâ ôurôs deíinàdos à mirigaçãô de rúcos eào
arêndimênro aos pÍln.ipiG desê8uÍanç;, protêçãô e pÍudênoà financena,

o p asnfoteÍcêtotaz oscÍiréíos que devem seÍ anal'5ad6 ê atêÍadG foÍmatmente pela
i r d.d.s.rok nôToreriôdo.

l- rêsÉto ou âübÍizâção na roÍmã do § 1e. tnêxislência dêsulpênsão ou rhâb' ra§ão
P, L.:ni,y-iL L" ,' ,.,,,|,qiJJr

I obseruáncú dê erevâdô padráo éri.o dê condutà nas opeÍãÉês rêatizàdõ nô
nÊradoff nen.ê ôêáusên.iade I
Brasi ou dê ôu úos óÍsã o! .o m pêtêniesi des.onsêthêm um retacionamentoseguroj

lv êipoÍiêíriã minimâ de s ktnco)ànos dos prcrisiôíâr drêbmêntê Íerâcionados à

V- análisê quânto âo volumedê Íêtuuos sob sua ge5tão e âdhtnÉraÇâo, bêm como
quãito. qualifi .açãô do rorpo rJ.ni.r ê sesr€sâçãô de àtividadêr.

Á seleção dos ãtivor iêvârá em.ônsideração o cenãno e.onômico, a êsthtésta de atocaÇão

invêstimênbs. os ativ6 setê.tonados dêvêéo, por ôbigação da .oíma ê de* potit.à, sêÍ
rê crêdên.iada iunto ao RPPs.

,4. PARÂMETROS DI RENTABITIOADT ÊTS§EGUIDOS

39, detê.mina quê,,Â taxa de juror reãianualà seÍ urrãda
rnnô râ;ã dê qrê:rúiin rã;;rrG!ão Jo rãúr Fr:rêitê J.r flürü J; Lãiêttrio: ê
.ontibuiçõês dô RPPs seÍá eqúlvâlênte à tàra deluros paÉhêÍo cujo ponto da rstÍutúc a
TêÍmodeTârà deruros Médra - Fm sejã o mãú pÍóxjmoà duràção dú p6stvodo Rpps".

'i.:::,i 1..úq, Pe;i
sua .oÍêspondêncú ãc pontos (em an6l dâ EÍrj, a durãeão do pa$tvo câcu;dà na
âválBção uãria coú &rafocatem 31dê dêrsmbÍodo exe(i.Loaiterior."

Â ém d$o, devêse levâÍ em.onsdeEgãoâinda o dspoío no art 4! da sêção ltdo anero vn

Édà ano êm quê a tâh de jurcs útitnada nas ã€ha9ôes
aruâriàis dos últimos 5 (cincol êrê(i.ror âiiecedenrês à data focat da svaiâção nvêÍ sidô
,.ânçada pêro RPps, lmitâda a 0,6



ll.hanrldosãtéoven.mênto

Àid
"\

ovAtoNrconsutorla,.ontatada p ndocomo basê a sêção

4522022, ên.onthmor o vâror de 4.727..

:consideràndo o desempenho dos invêstimêntos dos úlnmor aôo

a prclêção dê iníâÉo paÊ o 3no de 2023 cÕmô sêndo de 4,94% têmo. como mêta atuarla

Ér.jÉrãr3 n rã ü rê e,3e%.

§ EMITIDOS POR UMÀ ME5MA PÉ55OA IURÍDICÁ

sêsuinterêdação

l. disponivêis parã nêsociãçãorutura ou para vêndà hêdiâtâ; ou

eorir.Â DE r vE§r,MFNr.,§ r, i

mobiliáÍios dê êmis§ão ou

invê*imenlos quê Íêcêhêm apofrês do RPPS. Nôs.aros dê aqusição de atNos mobtlárôs,

dirêitos, titulôs e valoÍê! mobiliáÍios quêcompõêm suar catunâsou
dê haxo ÍÉ.o de ênÍê outÍos Í[éÍios, em

cla$ificaç:o eíeruàdã poÍ âsênciâ cla$ili.âdoE de Íisco ÍegBrãda nã.vM ou reconhê.da

.on5idêÍação o tim*e
dennnos o limitê dê 15% pârâ 

'nvenimenbs 
êm titulÕs e valores mobirános dê emissãôôu

côôbÍ13â9ãode uma mesma pêsroã juíidi.a, êsim cômo paÉ arivos

conslomêrâdó e.onómro ou fi nance Ío.

2.6 PRECtrrcaçÃo Dos arvos

"DêveÍão reÍ ohreruados or pÍn.ipror ê norhas ds conrbiudadê a

pãra ô rêgisrro dos do RPP5, tendo poÍ b*e

polili.a de invenmenlos, as nôÍmas da cvM e do Ban.ó csnkl do
Í{onhecidor pêlo mêrcado finân.êiÍo."

os atvosnnãncênos integrantêr d lassin.ados nar sêcuintês

.atêsonás, .ontorme í]1éÍios prev

Nâ catêsoÍÉ dê disponivêi! paÍã necociação ou paÍâ vêídâ, dêvên s



os âuvôs da .atêsoria dê mantidos até o vêncihento dêveÉo §eÍ.onbbihados pêlos.êu5

r dêmonÍÍàção da cãpaodadê fnancêira dô RPPS de mãntâros ê

V . obÍlcâtoriêdadê dê divuqacão das inrormàções rc al var aos ãtivos adqundos,

Lmeâcto nos rê§ultãdos atuaÍiãis e 3os rêquititos e procedimentos conúhê§,

hioótêse de a tec.ãô dâ foÍma dê preciri.ã(ão dosàtvos.

2,7ANÁL§E,COMROTE 
' 

MONIÍORAMENTO DOS RISCOS

oRPPSadobâmêtodolosiadêvàR vâluê Risk-paEcoikoêde Riscodê Mêrcàdo

Rrsao DE cRaDlIo.é a po$ibilldadêde perdas no erornôdê rnvêstime.tos o.ssionadas pê o

Na cãtegonâ dê ativos manrldos até o ven.imeíró, podem rer Íesi

qqàl! lráia iir€n!ãú : .âúâilJâtle íirâi..i.a J. 
^Pr5 

Jê náitê iú: :n iãrtÉirã ãré ô

PodêÍá ser Íeãlüada â rêdâ$ificação dos *ivos dà Gtesora de mantidos até o veícimênto

màrcados a vâlor de mê(âdo ohedecendo or cÍlténG Íê.ome

pre.ificação dos âtvos do RPps rãÕ êÍabelecidos em

d:t: d2 ?q! !i!:. !!!!:?ti!.!!.iã.8:I.?d.s:iÊ..?c.,Enirir.r.n.:lrert.,cs!.'r?

I riÉi,úi,rrrárãú,,J; Í! i d;i.ioir!.á, piia qiiüáJ.!Ért ,à, Jà; t. tÉ!,j.,ià,rrà lúr

POLÍTICÁ DE INVESTIMENTOS ]i]]J]

axa!dasobÍigâçôes presentes êfutuÍas dô RPPs

é a oÍi ação no va or dos àtivos rii

'nírtu(ão 
dê.oíêntês da €Íla!ão de páÍârêÍos de mêrcado, como cobçóer dê .âhbio,

o DÍãzo ouàs.ond'cóêr nêeftcdas ê contatàdàs.



A.lásr.âçãó.omo bâixo rÉ.odêcrédito devêrá sq êrêtuada poÍ asênoa.las,ficâdôrâ dê

íô5 ê €iêrnôs côm capâ.idadê de

R15CO DE rQUrDEz é ã pcslbilidãde de pêÍda dê capltal o.asionada pelâ lncapacidãdê de

s comprãdoÍes do atvó em um prazo hábilou da falb dê

recutsos dÉponíveis p a honmr p

R sao §rÍÊMco é ô rÉ.ô de suÍgimento dê una cÍÉe de conriança etrtê
po-d sqr rcup.o oL ,ea.:o er ..oeé

enema finôncêno ou mesmoâfêlea economia de foma mâisâmp ã

A análisê do Àco Dea consutora dê

a.eÍca docênáÍiôcoÍrênte ê pêrspêctivas dê foÍma a miticar poiênciêis pêrdas dêcoÍêntes de

4o1óT!d .

ntos é determinado porme'o d. metââtuana êstabêlêcida

o contolee môíúôÉmêntodô rl*o de rédito do5 ÊmpÍé{imos consisnadosserá eÍêtuadô

lmentaisã seÍer editêdâs pê a sêcÍêtâria dê PÍêvidàn. à

aplrcaçõB êm Íendâ rixa, diz quê "os responsáveis pelasêstãode rccúBos do.e8ime pÍópÍlo

.ômpôem ãs c.denas dos fund6 dê lnve*imento dê que lrata esle aÍtiso e os rc5pêdivos

em650re5 sãocoósidêGdos de bâi

-Â 
",..,:. 

j-, ,".q,!, i! {rrJ
devêÍá obsêdar as necê$idadês dê llquidêz do plano de benêrklos ê ã compatibildade dos

obÍisa9ôes nnàncercs e

atuariais dorêgimê, prêsêntêr êluluras.

Íê!sãrê,. ên.a de inve*imento, deveÍãô €Í
irêr.;iJâ: Jê atenado êrabôÍado pêra uíidâdê 3ênôÍâ, ellJêiliâiJo â Füirâriulidô,j:

Rrsco D! sorvEN.ra
Íisco se dá akavá3 dê avâlÉçõês atuariais ê

rêà nação de estudo!

nrôr, .ompôtivêis com as

nê.e$idâde atuariaE, mântendoassim, a solvênclã do ÊpPs no dêcor

POIíTICA DE INVE5TIMENÍo5 20:]



:.;,h;:.,l--,.i--.i
.omitê dê nvêstimênto, no mintmo, sêmê§tÍalmêntê
ãhordãdos. Âdêmais, devêá emitir ÍêtatóÍiôs, êm mesmo DeÍiodo e
ápresentá lo ãosóÍsãor dê.ontole inteÍno, .ontendo, no min'mol

"..! irlú"i-. ü,.-ú, i-., (iJá- $:à!l!. -ú.ú.1-
RPPs àr noÍmasêm viEorê à oolltica dê invêstinentor:

ll - as re.omendações deí.rêncÉs, .om estabêlêomêntó de

, quandô fôÍo.àsoi e

aonfonê deiÍro no àfr 1r1 "cãso ôs 6nro ês internG do Rpps se mo*Íên nsufrcientes,
nadequâdosou mpróprior, dêverá serdetêhnadââ ôbssruânc ã dê pâlâmêÍô3 e imitesdê

àpricàÇõê5 ma s rênrt vos na poritia de 
'nveíimenbs 

é quê sêiâh sanãdas âs deticiên. ar

\

liqu'do, disponibilidadê, §ulde,, adêràtrcia ao b€nchm,rk, VâR, votatidadê,
ê âdêquação ao cenáÍio êconômrô,

,tr

POLiTICA OE INVÊSTIMENÍOs ]C2]

f t.il. or.rlr.ê desrêi]... s.i:.!-r!:Íi. ^r..ô!t?rt.
vrsiláncü das opêÍãçóês DteÍnasi porpârte dos ór3ãos dêconkoteinternos do Rpps

rr -;náriré dÉ úáíiíérütão,rús rÉrp.ijár.i; péiãr ronÉrp.iJéir::;i.ã;, . i.ri.irú,1ãr
dêf.iênccs enconÍadas êm verilicàções anrêÍioÍê5, bem comô ãnáúe das mêdidas
êÍehvàmênte ãdotadas paÉ sâhá-l3s

As con.lúsõê5, rêcômêndaçôes, ãnáisê3 ê nanÍêíàÇôês êvantâda devêrão ser tevãdas êm
:.í1É.,'átir ;ú i!iité.tÍe ú J. aúirÉtiio Dáit!êrárivú.

À unidadê 8ênôc ná à.ômpanhaÍ os obrêtivos rãçados na gêíão dos a vor ê ój criténor
como renlabilidadê e rÍos dasdve6as hô&hdades de opêÉçõej reânãdãs n3s api.âçõês
dos Íê.u6ôs do Íegime ê a âderênc'à à Poliri.a dê rnvên mêitos, no minimotrimêíratmêôre,
ãtíavé! dê relàtóÍio quê dêvêrá rêÍ 3p.êsentãdôãoconsêlho De iberàtivo

2.3avÂuaçÃo EÁcoMpaNHÂMrNro Do RronNo Dos tNV€ÍtMÉNros
o,!iu(,u erpsdüo ü6 i'tr§ii,rrtr6 é deiernLi,,n!ie po, nriu (id ,eü üe Íq,úi,iiidd,je
eíabele. da paÉ oano,lnromada no itêh 2.4.

o aconpanhamêito de$e retorno o.otrê de rorma mênsãl âr6vás da consoidação dâ

a avalÉção da.àfrena é rêalEdâ pelo comtê dê nvêÍimenros buÍando â olmizà6o dã



fôÍhâlibda à orctoÍÉ Executivã soricibção pàB que eft pÍo.ed

2,9 PIÁNO DE CONÍNGÊNCÀ

POIiTICA DE INVESTIMENÍOS ,.7 ]

!ê rêfêre a descumprmênto dos limitês e rcquiritc previrtos na ResoluÉo cMN nr 4.963 e

Íão oso sêja dête.tado qualquêÍ de*umpÍimênlo, quêm o dêlêdôu dêvêÍá inÍomar ao

comitê dê r.ve*'mentos que convocàÍá reunião exíaoÍdiniÍÊ
tempoparu quêtai. d storçóê5 sejam corisida..

" .",,.- ;" ,..
stimêntôs elaborâÍ rêlâtório, com pêr odicldadê lrimê*É1,

dêtàlhândo a situaçãô

inved mênto ê apre5entá lo aoi óÍsãôs dê cohirôle lnrêrnô ê etern
ii.r..,./ c.:n 153 d: P.ftÍr: M191467

êntre a onetôrâ dê hvêstimêntos dos fundor. Árém disso, seÍâo

a.ompanhadâs a5 Asemblêia5, fator rêiêhâles, .ômuiicados do

do.umêntôi ôn.,ais e sed dãda ciôn.ia àos aonselhÕs delibêÍãuvo ê Íiscal e aos mêmbros do

des ívêstimêntô dôs lundos

§parência à sêrtão dos investimêntos do RPPs.

beneficiáÍios, no minimo, os sêsuinrês documêntos êinlormaçóes:

-a politta de invenimêntor, suas Íêvisõê! ê aliêÍaçõês, no pra:odê até30ltnnta)drar, a

ÍesPêctiE aplicaÇão ou resgatej

lr ãcômpo5içãoda. têiÍadê invêstimenros do RPPS, no prazo deàré301rÍrniatdús após o

'! - úr prú.ÉJiii..irj i.;Éi.çãüiãr.ieirratiêntiJÉ,j* arlnrizáJárêrê,j.íriâJ;s É J.
conkbção de pÍêliãdÕres dêseMços;



),.

aturtrãç5o do.Íêdênciamênto, ê

Vr . ã5 dàb! e ltrak da: ÍeuniôEi dor..nselhot dêibêrativo e í*âl e dó comitâ de

lnvêstimêntos ê respedivas ãta! "

Âráh deÍes, o âr. 149 dêrinê quê a undade genora do Rpps deverá mantêr rêgÉÍô, poÍ

mêio dig'lâ, de todos os docúme dê.são nâ apicação de
re.uuos ê dâquêrês que demonst Íevías en ÍêsÕtução do
cMN e o envio rêmpetivo do DptN lDemondÍauvÕ da po íti.a dê tnvêítmentô)e dô DA|R

(0êmonírãhvodâApli.açãoenVêdimentodo'Rêcu6o5),confo
úni.o doafr.143 dâ Pofrâria 1467

completo do PÍêddênlê dô conerho))

POLínCA DE INVESTIMENTos 2o]]

a.ompÍôvâÉo da e ãboíação da prêsêde Poritica de rnvsiimentos,.onfoÍhà dêterúinã o
ãn 101 da Portaaa 1.467, o6íe por mêio do envE, pelo cadprêv, do Dêmonst.ativo dà

9. íti.: d. riy::tiEe.r.r - 09m e:E: s...*3.itr de P.ti|e! d. pr.,.déi.t3 s..i:t spgs.
5uâ âpÍovaçáo pero consêlho fi.aÍá recisrada poÍ mêio dê âtâ de reunião cuja paúâ
conremple tâlâ$untoe á parêi.

Atêndendo ao parácÍàío nove do à1t.24r dz tonaria 1.467, "ot d

dkposEãa dd 
'PREV 

p.1o pÍozo de 10 tde4 dnú e dnuivõdas pptô ente Íed.tutivo . unidode
qstoto da RPPS pftIercncidtnêhb d? ÍoÍno dieitdt "


